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O aumento das áreas de cultivo de Corymbia spp. gerou a necessidade

de pesquisas sobre o uso da casca dessas espécies para fins energéticos,

uma vez que alguns materiais genéticos do gênero possuem,

normalmente, proporção de casca maior do que o observado em cultivos

de Eucalyptus spp. É importante destinar usos para a casca, uma vez que a

madeira pode ser descascada, a depender da sua finalidade (FOELKEL,

2005).

O objetivo deste trabalho foi avaliar o efeito do espaçamento de

plantio em propriedades físicas e químicas de cascas de clones de

Corymbia citriodora (Hook.) K.D. Hill & L.A.S. Johnson x C. torelliana (F.

Muell.) KD Hill & LAS Johnson visando o uso para energia.

Avaliou-se o potencial da casca de dois clones (C1 e C2) aos 7 anos de

idade, os quais foram cultivados em quatro espaçamentos de plantio (3 m x

2 m; 3 m x 3 m; 6 m x 1,5 m e 6 m x 1,25 m), perfazendo um experimento em

esquema fatorial 2 x 4 (clones e espaçamentos.

Os dados foram submetidos à análise de variância, e caso verificada

diferença significativa entre as médias, aplicou-se o teste Tukey a 5% de

significância.
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Imagem 1. Massa seca de casca e química estrutural da casca em resposta a
clones de Corymbia spp e espaçamentos de plantio.

Variável Cinzas (%) Densidade Básica da Casca (g.cm-3)

Espaçamento
Clone

Média
Clone

Média
C1 C2 C1 C2

3x2 2,76 3,16 2,96 0,394 0,374 0,384
3x3 2,88 3,63 3,26 0,382 0,37 0,376

6x1,25 2,04 3,30 2,67 0,388 0,366 0,377
6x1,5 2,76 3,99 3,38 0,389 0,366 0,377

Média 2,61B 3,52A 3,07 0,388 A 0,369 B 0,3785

O clone C1 e o espaçamento 3 m x 2 m propiciaram maiores 

produções de casca. A casca do C2 tem maior teor de lignina e também 

maior proporção de materiais inorgânicos. Mais estudos precisam ser 

realizados sobre o uso de casca para energia, de forma a aproveitar este 

material.

Médias seguidas de mesma letra minúscula na linha, ou mesma letra maiúscula na coluna, não
diferem estatisticamente pelo teste de Tukey a 95% de probabilidade.

Tabela 1. Teor de cinzas e densidade básica da casca em resposta a clones
de Corymbia spp e espaçamentos de plantio.


